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Resumo 
A presente pesquisa visa ressaltar qual a visão dos Pedagogos sobre o estágio supervisionado em sua formação. A metodologia de pesquisa a ser utilizada é de natureza descritiva, ser á realizada em uma instituição Salesiana de Ensino Superior, localizada no interior do Estado de São Paulo. Os sujeitos são ex-alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia, que estejam trabalhando em espaço escolar e não escolar. Os dados serão coletados por meio de questionário online. A visão dos sujeitos desta pesquisa sobre as atividades de estágio, perfazem que estas auxiliam na formação profissional, preparando os para a atividade profissional mediante vivências reais
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT
This research aims to highlight what is the view of the Pedagogues about the supervised internship in their formation. The research methodology to be used is descriptive in nature and will be carried out in a Salesian Higher Education institution located in the interior of the State of São Paulo. The subjects are alumni of the Degree in Pedagogy, who are working in school and non-school. Data will be collected through online questionnaire. A view of the subjects of this research on internship activities, which help train professionals, prepare them for a professional activity using real life experiences.
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa visa elucidar a importância do estágio para a formação do pedagogo no século XXI e os desafios enfrentados pelos estudantes de pedagogia no dia a dia da sala de aula.
É notório que a prática para o estudante de pedagogia fez-se necessário afim de adquirir conhecimentos e técnicas oriundas dos profissionais atuantes, observando assim o estagiário como um agente de colaboração e disposição a pratica em exercício da função.
Verificaremos a visão do pedagogo sobre as atividades de estágio, descrevendo como ex-aluno percebe as atividades de estágio para a sua formação e atuação.
Para compreender como os estagiários do século XXI se sentem ao enfrentar o mundo contemporâneo com todos os obstáculos existentes, pois no decorrer do tempo a história a pedagogia foi compreendida como o modo de aprender as atividades no processo educativo, se desenvolvendo em equilíbrio com as práticas educativas, no entanto, a ação humana intencional baseada em princípios científicos. 
A política educacional brasileira, neste início do século XXI se encontra numa profunda e complexa efervescência e há divergências de opiniões entre os professores, pois cada um tem uma didática. O que não pode ser mudado é o compromisso das pessoas com a educação que se inicia antes mesmo de se cursar a licenciatura de Pedagogia. O estágio supervisionado que é uma pratica garantida pela Constituição Federal Brasileira.

“O estágio é o momento no qual o estudante pode conhecer e colocar em prática, no dia a dia da área profissional que exercerá os conhecimentos teóricos que aprendeu em sala de aula, aperfeiçoando suas habilidades e conhecimentos. Trata-se de um complemento no aprendizado dos estudantes. Como parte integrante da formação, o estágio é garantido pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996).” 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais DCN de nº 1, de 15 de maio de 1996, para o curso de Pedagogia o estágio é obrigatório, sendo muito importante, pois é nele que se adquiri a experiência prática em sala de aula. O aluno deve cumprir a carga horária prevista nas diretrizes curriculares nacionais, estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação. Antes do licenciando em Pedagogia iniciar as atividades de estágio ele deve ser observado que ser professor é ter em mãos a responsabilidade da formação de vários indivíduos e isso reflete diretamente na sociedade que esses cidadãos serão inseridos.
Ser educador é ser agente de modificação do meio, transformando e desenvolvendo o eu social do educando. A maior dificuldade para todos da licenciatura é o sentimento de despreparo para a atuação como professores, e o modo de agir diante dos problemas comuns das escolas.
Em seu livro Professores do Brasil: Novos Cenários de Formação, Gatti menciona que:
“dentre esses fatores, o mais obscurecido no bojo das discussões e pesquisas no campo da formação docente é o formador, aquele que não só conduz a formação inicial de professores, como também atua na formação permanente”.(GATTI,2019)

O primeiro contato com a sala de aula no estágio, a experiência com os alunos e suas diferenças nos trazem inúmeros questionamentos sobre a teoria e prática estudada na universidade. A realidade da educação espanta e preocupa aqueles que participam do cotidiano escolar. Podem ser enumerados diversos fatores negativos que influenciam no desempenho da formação do futuro docente quando estagiário, mas o que mais é percebido é a desvalorização da educação. Ela é a matriz de comportamentos como desinteresse pela aula, resistência em seguir orientações, falta de cuidado com o ambiente ocasionando também baixo rendimento escolar. Segundo Paulo Freire (1995, p. 34):

“O professor tem o dever de dar suas aulas, de realizar sua tarefa docente. Para isso, precisa de condições favoráveis, higiênicas, espaciais, estéticas, sem as quais se move menos eficazmente no espaço pedagógico. Às vezes, as condições são de tal maneira perversa que nem se move. O desrespeito a este espaço é uma ofensa aos educandos, aos educadores e a pratica pedagógica. ”

Ainda em Freire (1995): o saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, as suas inibições, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenha-a ele ensinar e não a de transferir conhecimento. Cabem aos pedagogos ter a consciência da responsabilidade que nossa carreira exige de nós, como o comprometimento, execução do trabalho Diário de forma eficiente a fim de alcançar o objetivo primordial que é a educação pela do aluno.
Sabe-se que esta profissão é uma das mais sérias e de maior impacto na vida do ser humano, a educação é a base formadora do cidadão, compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes (MELLO,2000)
É preciso que está consciência esteja presente em cada estagiário e de mesmo modo a compreensão de que está escolha exigirá um ciclo eterno de estudo e aprendizado, faz parte da vida de um educador de excelência uma formação continuada a fim de oferecer e dedicar o melhor de si e de seu potencial aos educandos. 
Uma das formas de ajudar quem faz estágio nesse campo pedagógico é ter auxílio e aprender com aqueles que já possuem experiências como um par mais capaz que sempre está disposto a ajudar nas dificuldades. O professor é visto como um cooperante que contribui para que os estagiários aprendam o necessário para sua formação. (MELLO, 2000)
Para a autora a visão do estagiário vai muito além de observar o trabalho do professor cooperante, ele visa colocar em pratica os conhecimentos em sala de aula.
A pratica do estágio busca instrumentalizar uma reflexão sobre o fazer pedagógico mais abrangente e a sua identidade profissional. Assim, nos conscientizamos de que o estágio é um campo de conhecimento, uma aproximação da profissão docente em seu local de trabalho, no concreto das suas práticas.
Portanto, os formandos da área da educação precisam se sentir preparados para enfrentar e superar este quadro existente e complexo, onde está em jogo a sua carreira como educador, contribuindo assim para a construção de uma carreira de sucesso onde o melhor prêmio é o aprendizado satisfatório de seus alunos. A problemática que orienta esta pesquisa foi assim definida: qual a visão dos Pedagogos sobre o estágio supervisionado? 







METODOLOGIA.

Pesquisa de cunho exploratória que segundo GIL (2002, pg.41) 

“Têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipótese. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de instituições. Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado.”

A referida pesquisa foi realizada em uma instituição Salesiana de Ensino Superior, localizada no interior do Estado de São Paulo. O público alvo desta pesquisa foram treze ex-alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia, que estavam trabalhando em espaço escolar e não escolar com participação voluntaria dos mesmos aceitando os termos da pesquisa e do anonimato. 
Os dados foram coletados por meio de questionário online – Google Forms. Os dados foram analisados de modo qualitativo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os participantes desta pesquisa, em sua maioria, já estão formados a mais de cinco anos. 

Figura 1: Resposta dos participantes quanto sua formação
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Fonte: Autores, 2019

Mais da metade dos participantes já concluíram o curso de pós-graduação como forma de ampliar seus conhecimentos como profissional.


Figura 2: Resposta dos participantes quanto a outros cursos.
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Fonte: Autores, 2019


Figura 3: Resposta dos participantes quanto ao tipo de curso de extensão realizado.
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Fonte: Autores, 2019


Dentre aqueles que realizaram a pós-graduação, a área escolhida, em sua maioria, foi o Latu Sensu que envolvendo problemas específicos da área de estudo.

Quadro 1: Resposta dos participantes quanto a área escolhida para o curso de extensão.

	3.1c) Nome do(s) curso(s) de Pós-Graduação que realizou:

	· Psicopedagogia 

	· Gestão Escolar, Alfabetização e Letramento. Pós-graduando em Psicopedagogia 

	· Linguagem e Literatura

	· Psicopedagogia e Psicomotricidade 

	· Nenhum

	· Ensino superior: educomunicação 

	· neuropsicopedagogia mas não conclui

	· Psicopedagogia e Educação Inclusiva

	· Psicopedagogia Clínica e Institucional e Psicomotricidade

	· Gestão do trabalho Pedagógico

	· Educação Inclusiva


Fonte: Autores, 2019

Observa-se que as escolhas dos cursos de especialização estão sempre voltadas para o desenvolvimento do educando. A área da Psicopedagogia segundo Rubinstein (1999), entendida como disciplina que estuda e trabalha com as aprendizagens humanas, oferece um campo amplo de intervenções por validar o processo humano de aprendizagem como algo complexo, envolvendo múltiplos fatores e desafios que nos leva a questionar condutas precisas  e formais, nos convidando a construir um espaço de possibilidades de aprendizado.
Verificou-se que 77% dos participantes atua na área de formação acadêmica e 
atuam no espaço escola.
A metade dos participantes desta pesquisa atuam a mais de cinco anos na área e realizaram os estágios na rede pública.
Segundo registros dos participantes (Figura 9), fica evidente o impacto na vida profissional que o estágio fornece. Para NÓVOA (2009 pg14): “ Sabe-se que esta profissão é uma das mais sérias e de maior impacto na vida do ser humano, a educação é a base formadora do cidadão. “[...] compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes” .

Quadro 2: Resposta dos participantes quanto as atividades realizadas no estágio.

	8- Qual(s) é (são) a(s) atividade(s) realizadas durante o estágio que ficaram guardadas em sua memória?13 respostas

	· Ser auxiliar de uma criança com deficiência visual

	· Durante o estágio assumi sozinha uma sala com 12crianças, tudo era muito significativo. Algumas atividades que marcaram foram as que trabalhavam a construção da identidade, vê-los se descobrindo como indivíduos e reconhecendo o outro como indivíduo em comum, foi incrível. Na questão 7 não consegui responder mais de uma alternativa.

	· O uso de tecnologia na educação, a educação inclusiva.

	· Educação infantil 

	· A oportunidade de ministrar algumas aulas com a supervisão da professora podendo assim sentir um pouco do que é ser professor.

	· No meu estágio eu pude observar praticamente tudo o que eu estava vendo na sala de aula, principalmente no primeiro estágio. Era muito legal ver a teoria na sala sobre o desenvolvimento infantil e observá-lo no estágio. Isso foi o que mais me marcou, pois estando dentro do ambiente eu conseguia refletir muito a respeito de como eu gostaria que fossem minhas práticas pedagógicas futuras (mesmo que eu não fizesse grandes coisas naquele momento). Conseguia refletir também em coisas que eu não deveria fazer, ou no que a prática me limitava, pois na maioria das vezes dependendo do local não conseguimos desenvolver as coisas maravilhosas que aprendemos nas teorias.

	·  É de suma importância que o aluno tenha essa vivência em seu período de estágio. Gostaria de destacar também o network que fiz no meu estágio. Quando você se esforça, faz um bom trabalho, com transparência e dedicação, existe uma grande possibilidade da escola abrir uma porta fixa de emprego para você! 

	· A professora com a qual estagiei conseguia ensinar todas as crianças com várias abordagens diferentes.

	· auxiliar na alfabetização, atendimento em uma ong para crianças especiais participação efetiva na alfabetização e recreação de alunos

	· Vivências pedagógicas, organização de atividades a partir de orientação, participação nas reuniões pedagógicas e nas tomadas de decisões.

	· Experiência de cada professor 

	· Eu só assistia as aulas

	· O acolhimento pelo diferente


Fonte: Autores, 2019
Pode-se concluir a importância do período de estagio para a formação profissional do universitário, com tudo ainda faz-se necessário uma maior valorização e preparação do corpo docente para o melhor aproveitamento do estágio dentro da instituição. É preciso olhar para o estagiário como um ser em construção aprimorando suas competências e habilidades para a sua área de formação.

Quadro 3 : Opinião dos participantes sobre as vivências no estágio.

	9- O local de estágio proporcionou à você uma vivencia real da realidade escolar? Sim/ Não Justifique sua resposta

	

	· Sim, Na maioria dos estágios fui bem orientada para exercer na área 

	· Sim.

	· Sim, pois me preparou para entender as dificuldades de cada aluno dentro do contexto escolar e fora dele para que pudesse ser impatico com as dificuldades para ajudá-los.

	· Mais ou menos, pois quando eu fiz estágio na maioria das vezes eu não participava tanto dos afazeres junto com o professor. Eu ficava mais com a parte de: recortar, observar no parque para a criança não se machucar, levar a criança ao banheiro etc. Porém, como eu estava inserida no ambiente escolar eu tive a oportunidade de observar e fazer relação com o que eu aprendia na faculdade. 

	· Não. A realidade muda a todo instante. Nada nos prepara para os contratempos do dia-a-dia.

	· sim, pois me preparou para conseguir substituir em salas de aulas

	· Em partes, sim. 

	· Sim. Pois a todo momento participava do que me era permitido, absorvendo tudo para minha formação, visto que devido ao meu empenho, sou professora na instituição que fiz o estágio.

	· Sim, por que eu vi como dar aula e ser um bom professor

	· Sim, aprendi muito com a equipe que atuava                                                                                           



Fonte: Autores, 2019


É notório pela fala dos participantes que ainda existe um longo caminho para adequação necessária da educação em todos os aspectos.
Destacamos a falta de interesse, interação e comprometimento com a oportunidade do estágio relatadas pelos participantes, dentro dessa realidade, podemos evidenciar a visão do Trainee para o aperfeiçoamento profissional e desenvolvimento de capacidades para atuar diante das dificuldades e oportunidades. 

CONCLUSÃO 

A visão dos sujeitos desta pesquisa sobre as atividades de estágio, perfazem que estas auxiliam na formação profissional, preparando os para a atividade profissional mediante vivências reais.
 A memória dos sujeitos sobre as atividades de estágio está ligada as experiências que obtiverem na realização desta atividade. 
Ao concluir a graduação de pedagogia, surge uma nova etapa cuja a realidade é de atuação na área pedagógica.
Na formação do graduando é importante que se entenda o contexto escolar desde o primeiro semestre. Isso deve ocorrer com disciplinas técnicas e pedagógicas integradas, que proporcionem ao mesmo a reflexão da dinâmica educacional visando o seu desenvolvimento integral durante todo estágio. Onde realiza-se a ponte entre o teórico e o prático proporciona ao pedagogo conhecimento da realidade escolar e dos seus desafios na docência.
O Estágio Supervisionado é o momento em que o estagiário tem acesso a realidade onde enfrentar problemas e desafios permanentes por meio de uma problematização, desenvolve as competências e habilidades necessárias para o futuro exercício profissional.
Os saberes adquiridos durante a formação acadêmica são somente os fundamentos para a construção da prática em sala de aula, pois a formação docente é um eterno fazer-se, aperfeiçoar-se de forma contínua, pois, a cada dia no exercício da docência existem momentos de contínua aprendizagem, de trocas de saberes entre seus companheiros de profissão e entre seus educandos, isso porque somos seres humanos, pessoas em constante formação, construindo conhecimentos a cada dia.
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